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DECRETO N.° 803 

D E 20 DE ABRIL DE 1923 

Manda fazer a edição completa das obras 
de Tobias Barretto 

O Presidente do Estado, considerando a acção pre­
ponderante que coube a Tobias Barretto na renovação do 
pensamento brasileiro, no ultimo quartel do século pas­
sado; 

Considerando assim o valor inestimável da sua obra, 
quer seja encarada do ponto de vista philosophico e ju­
rídico, quer vislumbrada unicamente pelo aspecto littera-
rio, critico, poético, oratorio e polemistico ; 

Considerando que se acham completamente exgotta-
dos os trabalhos do grande sergipano, e outros existem 
inéditos, os quaes, pelo seu alto apreço, merecem divul­
gados ; 

Considerando que a publicação systematizada de todos 
elles contribuirá para um conhecimento mais exacto da 
personalidade do eminente patricio e para o aferimento 
preciso da transformação que a sua influencia irradiadora 
operou no direito e nas lettras nacionaes; 

Considerando que é dever dos povos zelar pela me­
mória dos que glorificaram a Pátria, e que aos Gover­
nos cumpre, nesse presupposto, contribuir para o esti­
mulo moral das gerações futuras; 

Considerando que não pôde haver melhor e maior 
monumento para uma agigantada figura intellectual do 
que a divulgação das suas idéas generosas, altas con­
cepções do espirito e arrojadas creações do gênio, 



DECRETA I 

Art. 1.° — O Governo fará, por conta do Estado, 
editar as obras completas de Tobias Barretto, commissio-
nando, para o trabalho de colligir inéditos e preparar o 
material a imprimir, pessoa de reconhecida capacidade. 

Art. 2.° — De accôrdo com o art. 3.° das disposi­
ções geraes da lei n.° 836, de 14 de Novembro de 1922, 
o Governo abrirá opportunamente os créditos necessá­
rios. 

Palácio do Governo do Estado de Sergipe, Aracaju, 
20 de Abril de 1923, 35.° da Republica. 

MAURÍCIO GRACCHO CARDOSO. 

Hunald Santaflor Cardoso. 

Do "Diário Official" do Estado de Sergipe, de 21 de 
Abril de 1923. 

O O 
o 
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E L d i ç a o d a s o b r a s c i o 
T o b i a s B a r r e t t o 

"A administração não pôde ser indifférente, á memó­
ria dos que glori ficaram a Pátria, Zelar-lhes pela per­
manente e viva lembrança das idéias grandiosas ou dos 
feitos varonis é dever mesmo precipuo dos governos, como 
um estimulo moral ás gerações futuras. 

Com esse alevantado intuito foi que ordenei a edição 
completa, por conta do Estado, dos trabalhos de Tobias 
Barretto. 

Estou que essa resolução merecerá o vosso applauso. 
Ninguém pelo talento, pela cultura, pela combatividade, 
fora de Sergipe, levou aos pincaros mais altos do pensa­
mento, a tradição intellectual do Estado. 

A sua formidável producção poética, critica, oratória 
e polemistica — apesar do papel renovador que exerceu 
nas lettras nacionaes no ultimo quartel do século XIX — 
permanecia já hoje, entretanto, de poucos conhecida, por 
se acharem completamente esgotadas algumas das suas 
melhores obras, e outras se conservarem até agora iné­
ditas . 

No presupposto de contribuir assim para um conhe­
cimento mais exacto da personalidade do eminente patrí­
cio e para o aferimento de sua influencia irradiadora no 
direito, na philosophia e na litteratura brasileira, foi que 
commissionei o dr. Manoel dos Passos Oliveira Telles, 
discipulo e amigo que foi do grande mestre para colligir 
inéditos e preparar o material a imprimir da futura 
edição." 

Da mensagem do Presidente Graccho 
Cardoso, em 1923. 
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PROLOGOS 

SYLVÎO ROMERO 



PROLOGO 
DA l.a EDIÇÃO 

ERA naturalmente a mim, no caso de eu sobreviver a To­
bias Barretto, que havia de caber a tarefe de organisar e 

dirigir a publicação posthuma de suas obras. Uma amisade de 
vinte e dois annos, nunca, phenomeno raro no Brasil entre 
homens de lettras, desmentida por um resentimento qualquer, 
dava-me esse direito. A familia, assim espontaneamente o 
comprehendeu, e foi logo fazendo diligencias que me habili­
tassem a pôr hombros á em preza. 

Fez-me a remessa, por vezes diversas, de manuscriptos e 
impressos do illustre morto. Cumpre, porém, advertir que 
dois annos antes de fallecer, tendo já bastante adiantada a mo­
léstia que o devia levar ao túmulo, o notável sergipano me 
escrevera, pedindo um plano para a organisação e publicação 
de suas obras completas. Em carta de 6 de junho de 1887, 
dizia-me elle: 

"Como dou muito pelo seu alto senso do methodo, pela vis 
organisatrix do seu talento, peço-lhe que me trace um bom 
plano de distribuição e organisação de meus escriptos." 

Respondi-lhe, enviando o plano pedido. 
Pouco depois, aos 19 de julho do mesmo anno, retruca­

va-me elle: "Recebi a sua carta, em que me deu conta do que 
lhe eu havia pedido. Gostei do arranjo. O plano das obras 
completas é excellente; mas creio que não me será possível 
rehaver os trabalhos perdidos." 
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Para dirigir, pois, a publicação dos livros do meu saudoso 
amigo tenho a dupla autorisação delle próprio e da sua fa­
mília. 

Não deixei copia do plano que lhe havia enviado; porém 
procurei reorganisal-o de memória. 

A base era a distribuição por matérias: direito, philoso-
phia, litteratura, política, escriptos humorísticos, discursos, 
poesias, polemicas. 

Difficuldades praticas, umas provenientes das esquivanças 
dos editores, outras da quasi impossibilidade de obter diver­
sos e variados trabalhos do autor, extramalhados em pequenos 
jornaes de Pernambuco, levaram-me a modificar o primitivo 
arranjo. Com os elementos actualmente existentes em meu po­
der, dei a seguinte organisação aos escriptos de Tobias Bar-
retto: Estudos de Direito, Estudos Alie mães, Ensaios de Philo-
sophia e Critica, Menores e Loucos em Direito Criminal, Dias 
e Noites (poesias) Pequenos Escriptos e Pensamentos, Dis­
cursos, Polemicas, e, finalmente, RiicksicMslose Briefe oãer 
deutscJie Schriften orasilianischen Inhalts. 

Ao total nove volumes de regular tamanho. A materia 
perdida, de que tenho plena lembrança, poderia encher mais 
dous ou três volumes do mesmo formato. 

O poeta, jurista e pensador sergipano, como se vê, não 
escreveu demais, nem de menos. 

O que deixou não atormenta pelo amontoado de livros, 
verdadeiras montanhas de papel que constituem o espolio ille-
givel de muitos; nem contrista pelo mesquinho do legado. Fi­
cou n'um meio termo. 

O primeiro volume da serie, Estudos de Direito, é que sai 
agora a lume. 

Diligencia foi feita para que este livro contivesse todos os 
escriptos jurídicos do autor. 

Apezar dos esforços ficaram fora três notáveis artigos: 
A mora em Direito Romano. (1). A Província e o Prôvincia-
lismo (critica do livro de Tavares Bastos (2), e o Direito 
P%iblico Brasileiro (analyse da obra do Marquez de S. Vicente), 

(1) Figura, nesta edição das obras completas, no 2." volume 
de Estudos de Direito. 

(2) Está no volume Vários Escriptos, da edição completa. 
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(3), não falando nos Menores e Loucos cm Direito Criminal, 
que ficaram constituindo volume á parte. Aquelles três traba­
lhos não foram encontrados. 

Não me parece necessário fazer aqui a analyse de um li­
vro que se vai 1er; nem, em geral, destacar a figura de Tobias 
Barretto na vida espiritual moderna em nosso paiz. 

Este serviço já eu o fiz, aos fragmentos, na Philosophie 
no Brasil, quando estudei o critico e o philosopho, e nos Es-
tuãos de Littérature Contemporânea, quando me oecupei do 
poeta, e foi também feito mais tarde em totalidade na Historia 
da Littérature Brasileira. Não voltarei mais a este assumpto; 
é plenamente dispensável. 

O que é actualmente opportuno é indicar historicamente a 
natureza de minhas relações intellectuaes com aquelle illus­
tre e poderoso espirito, no intuito de definir as nossas recipro­
cas posições. 

B* isto necessário para desfazer alguns erros á nossa conta 
atirados mais de uma vez á imprensa por espíritos levianos e 
ignorantes dos factos. 

Filhos ambos de Sergipe, não nos conhecemos alli; só em 
Pernambuco, em fevereiro de 1868, é que vi aquelle patrício 
pela primeira vez. 

Cursava então elle o quarto anno da Faculdade de Direito; 
eu ia do Rio de Janeiro, com os preparatórios feitos, para ma­
tricular-me n'aquelle curso. Tobias foi, portanto, meu contem­
porâneo nos estudos acadêmicos. Nunca foi meu professor. 

Quando o conheci suas oecupações espirituaes dilectas eram 
a poesia e a philosophia. 

N'aquella tinha sido o inaugurador do lyrismo condo-
reiro a datar de 1862, e ainda era um eterno recitador de ver­
sos nos theatros, nas festas patrióticas e nos salões. 

Este prurido acabou quasi completamente em fins de 1870. 
Na philosophia, que sempre o preoecupou de modo espe­

cial e característico, já elle havia feito em 1867 o celebre con­
curso em que aniquilara o afamado thomista pernambucano, 
Dr. José Soriano de Sousa. 

(3) Incluído já nesta edição, no 2." volume de Estudos de 
Direito. 
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De 1868 datam as suas primeiras publicações nessa ma­
teria . 

Cournot, Taine e Vacherot já lhe eram familiares. 
Em fins daquelle anno travou conhecimento com o positi­

vismo directamente pelo Cour de Philosophie Positive de Comte. 
Stuart Mill e Littré vieram mais tarde e não foram nunca 
muito apreciados. 

Em tal assumpto o meu amigo preferia directamente o 
chefe da escola. 

O velho espiritualismo francez já estava posto de lado; 
o positivismo, em sua significação puramente philosophica, ti­
nha tomado conta do terreno, expellindo a antiga doutrina. 

Ainda também não havia o conhecimento de Darwin, de 
Haeckel, de Hartmann, de Noiré, do monismo e do transfor-
mismo em summa. Tudo isto veiu depois, a datar de 1871. 

Nessas condições é que encontrei o nosso poeta; eu le­
vava do Rio de Janeiro bons estudos de preparatórios, feitos 
de 1863 a fins de 1867, o amor dos livros, a anciã de saber. 

Atirei-me á leitura de ethnographia, linguistica, anthro-
pologia, critica litteraria e philosophia. 

As predilecções eram, pois, différentes, as leituras di­
versas, pela diversidade ingenita dos dois espíritos. 

Em nossas longas conversações communicavamos mutua­
mente as nossas impressões, as nossas idéas, os nossos pla­
nos de trabalho. 

Por ser elle um tanto mais velho, mais adiantado no 
curso acadêmico, já immensamente popular em Pernambuco, 
e, sobre tudo, por conhecer-lhe o vigor e a força da intelli-
gencia, acostumei-me, eu que chegava simples caloiro, a ter-
lhe peculiares attençoes e verdadeiro respeito. Mas nunca lhe 
sacrifiquei as minhas idéas, nem lhe subordinei o meu sentir, 
nem apaguei jamais diante delle as differenças nativas do meu 
temperamento. 

Outro tanto, praticava-o elle, havendo sempre em nossas 
relações espirituaes plena liberdade e decidida franqueza. 

Dando conta no Contra a Hypocrisia do meu livro pu­
blicado em 1878, A Philosophia no Brasil, depois de alguns 
elogios iniciaes, escrevia Tobias: "Tudo isto, porém, não si­
gnifica, não quer significar que eu me limite a formar um 
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duetto, que eu acompanhe em todos os motivos, fazendo se­
gunda voz, o pensamento de Sylvio Roméro. 

Em mais de um ponto estamos separados; e como, n'uma 
tal ou qual communhão de princípios, que entre nós existe, 
avulta o da mais lhana despreoccupação pessoal, o da mais 
pura sinceridade reciproca, indicarei, precisamente as razões 
do meu desaccordo". (4) . 

Como quer que fossem diversas entre nós as indoles men-
taes, cada um foi fazendo a sua obra e a mais rápida obser­
vação é sufficiente para notar facilmente as differences de es-
tylo, de intuições, de assumptos, de methodos, de doutrinas. 

B' assim que, em poesia, Tobias não passou do lyrismo 
condoreiro e eu combati desde 1869 esse Jiugoanismo e iniciei 
a nova intuição da poesia transfigurada pela philosophia de 
nossos dias; que em critica litteraria elle fugia dos assumptos 
brasileiros e do brasileirismo e eu os procurava sempre de 
preferencia; que, em philosophia, não admittia a psychologia 
e a sociologia como sciencias, (5) e eu lhes reconheço esse 
caracter; é assim que jamais pude admittir e explicar o des-
denhoso modo de tratar Herbert Spencer, the great philoso­
pher, na phrase de Darwin, a maior encarnação da philoso­
phia evolucionista, no pensar de Grant Allen. 

Não é tudo; ha especialmente dois assumptos em que o 
meu modo de sentir e pensar foi sempre completamente op-
posto ao seu: a poesia popular e a ethnographie. 

Sabe-se que uma das bases da minha critica applicada á lit­
térature, á historia e em geral á vida espiritual brasileira, foi 
a apreciação ethnographica das raças que constituíram o nosso 
povo. Sabe-se mais que uma das primeiras appliceções desse 
modo de pensar foi justamente o estudo, a pesquiza da poesia, 
dos contos, das tradições populares, do folk lore, em summa. 

Pois bem: Tobias Barretto não aceitava isto e tivemos in­
termináveis discussões a respeito. 

(4) Contra a Hyvocrisia de 28 de setembro de 1879. 
(5) Sobre a psychologia, vejam-se os Ensaios ele Philosophia 

e Critica, sobre sociologia — seus Estudos Allemães, no bello es­
tudo Variações anti-sociologicas, repetidas agora n'este livro. (Nota 
de Sylvio Roméro) — Nesta edição completa, as Variações anti-
sociologicas, foram restituidas ao seu primitivo lugar que é no 
volume Questões Vigentes. 

\ 
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Não conseguiu modificar as minhas convicções neste as-
sumpto, nem alterar o systema de meus trabalhos. 

A despeito de seu desaccordo, colligi — os Cantos Popu­
lares do Brasil, os Contos Populares ão Brasil e escrevi os 
Estudos sobre a Poesia Popular Brasileira. 

O leitor vae ver como o escriptor sergipano pensava sobre 
este assumpto. 

Eis aqui uma nota que me chegou de Pernambuco entre 
os seus manuscriptos e faz parte dos Traços de litteratura com­
parada. Transcrevo-a integralmente: 

"O gosto e o cultivo da poesia popular, ainda que possam 
remontar á autoridade de Herder, descendem todavia mais di-
rectamente da escola romântica. Os effeitos mediatos desta 
escola que não foram poucos, dividem-se em permanentes e 
transitórios. Aos permanentes pertencem por exemplo, a lin­
güística, a philologia, a mythologia comparadas; aos transitó­
rios porém, não precisa especialisar, pertencem todas aquellas 
extravagâncias, que ha 50 ou 60 annos valiam por maravi­
lhas, e hoje felizmente estão esquecidas. Pergunto agora: o 
gosto da poesia popular, a que classe deve pertencer ? 

"De mim para mim, tenho-o por um dos effeitos transitó­
rios. Esse enthusiasmo forçado, erzioungene Begeisterung, como 
dizia o próprio Uhland, pelas pretendidas producções poéticas 
do povo, é sem interesse esthetico, porque nellas em geral a 
belleza brilha pela ausência; sem interesse histórico, porque 
o povo poétisante nada tem que ver com o processo evolutivo 
da historia; sem interesse psychologico-nacional, porque as 
canções populares, a despeito de todas as tentativas feitas 
neste sentido, ainda não servem nem servirão jamais como 
1T&.ÇO ca,Ta.ete.T\st\co (lesta, o\x üaqvteYla, Tvaciomli&a&e,; esse xe,sto 
de vertigem romântica ha de também acabar. Se ainda não 
desappareceu de todo é porque começou mais cedo. 

"Só comprehendo o valor da poesia popular, como mate­
ria assimilável ás fôrmas e conceitos da poesia culta, por in­
termédio de espíritos superiores. Foi o que fez Gœthe, cuja 
musa lyrica, em muitos dos seus mais brilhantes productos, 
é uma resonaneia do Lied popular allemão; foi o que fez Hei­
ne, que por vezes recorreu também a essa fonte; foi ainda o 
que fez Weber no domínio da musica, pondo a seu serviço e 
colorindo com o seu gênio as cantigas populares. 
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"Deixemo-nos pois de illusões. A poesia popular é uma 
digna irmã da soberania popular. 

"O epitbeto addiccionado a uma e outra palavra amesqui-
nha e transtorna o conceito de ambas. Muito sinto achar-me 
neste ponto em desaccôrdo com o meu illustrado amigo Sylvio 
Roméro, cujo talento é de uma força organisadora estupenda; 
e, como em geral os talentos orgânicos são também harmôni­
cos, é estranhavel que elle, que foi o primeiro entre nós a 
irromper contra o romantismo, tenha cedido por sua vez a 
uma das mais estranhas preoccupações românticas." 

Eis ahi: a condemnação é decisiva; mas não me dou por 
vencido. 

Não sei como não possam ter interesse esthetico inspira­
ções do povo, que vão servir para realçar as producções de um 
Gœthe, de um Heine, de um Weber; não sei como se possa ne­
gar interesse psychologico-nacional ás creações espontâneas do 
gênio popular, onde se encontram monumentos como os Veãas, 
as epopéas indianas, o Shah-Nameh, os Niebelungen, as Sagas 
scandinavas, não falando já na Iliada e na Oãysséa de Ho­
mero; não sei como não mostram interesse histórico esses do­
cumentos das raças, quando não tinham ellas ainda sahido 
daquelle synchronismo primitivo em que a religião, a moral, 
o direito, a poesia repousavam juntos n'um todo immenso e 
indistincto; ou mesmo em épocas recentes e nos dias de hoje 
quando as populações incultas repetem as lendas e as canções 
que uma longa tradição lhes deixou ! 

A critica foi demasiado exagerada. O mesmo caracter des­
cubro no que escreveu algures nas suas Questões Vigentes so­
bre a ethnographia. Falando de Lilienfeld, disse: "quanto ao 
ponto relativo ás raças, isto é apenas o effeito de outra ma­
nia do nosso tempo, a mania ethnologica. Eu quizera que Li­
lienfeld viesse ao Brasil para vêr-se atrapalhado com a appli-
cação de sua theoria ao que se observa entre nós. As chama­
das raças inferiores nem sempre ficam atraz. O filhinho do 
negro, ou do mulato, muitas vezes leva de vencida o seu coevo 
de puríssimo sangue arya.no." 

Neste periodo é preciso distinguir o que se refere a certa 
theoria fantástica de Lilienfeld sobre o que este chama a em-
oryologia social, e o que se dirige a atacar o que Tobias cha­
mou a mania ethnologica de nosso tempo. 

E. D. ( 1 ) 2 

http://arya.no
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Bffectivamente, quando a anthropo-ethnograpkia chegou a 
affirmar a existência de raças humanas inferiores, não o fez 
levianamente. Antes procedeu com a maxima cautela. Foi 
com estudos anatômicos especialissimos, com observações phy-
siologicas inconcussas, com o diuturno estudo social dos sel­
vagens e bárbaros de raça negra, vermelha e amarella em to­
das as manifestações de sua vida espiritual, que a sciencia 
ousou pronunciar-se. Raças foram encontradas que por si mes­
mas jamais se civilisaram; outras que só deturpadamente aco­
lheram a civilisação estranha; estas que, afastadas da con­
currença e do influxo superior, retrogradaram; aquellas que 
mais depressa morreram do que aceitaram qualquer cultura. 
Não merecerão o qualificativo de inferiores? Uma ou outra ex-
cepção, um ou outro caso de superioridade no filhinho do 
negro não pode constituir uma regra, nem infirmar a dou­
trina. 

Muito menos no filho do mulato. Neste já entra o ele­
mento atávico de uma raça superior, que pôde ás vezes pre­
dominar. Mas, o que é decisivo é o estudo da sociedade no 
seu conjuncto. Não existe, nunca existiu uma civilisação ori­
ginal de negros, nem de mulatos. As republicas de S. Do­
mingos e de Haiti poderiam desmentir minha affirmação; 
não o fazem; antes a confirmam plenamente: a retrogradacâo 
alli é positiva. 

Outro ponto digno de nota de nosso constante desaccôrdo 
era o da adopção da forma republicana em nosso paiz. Es­
pirito muito liberal, inimigo irreconciliavel das vilezas e mi­
sérias perpétuas da política brasileira, como neste mesmo li­
vro pode ser visto nos artigos — O poder moderador, (6), A 
organisação communal da Russia, Responsabilidade dos minis­
tros no governo parlamentar, e, mais especialmente, na sua ce­
lebre oração denominada Um discurso em mangas d,e camisa, 
e no opusculo em lingua alleman — Ein offetíer Brief an die 
ãeutsche Presse, Tobias, todavia, não foi jamais um sectário 
da republica. No seu curso de direito publico na Faculdade de 
Direito do Recife, curso cujo programma vai junto ao final 

(6) Este artigo, figura na presente edição das obras comple­
tas, em Questões Vigentes, volume onde primeiro foi publicado 
por Tobias Barretto. 
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deste volume (7), elle desenvolveu a seguinte these:' "Concei­

to do chefe ão Estado, MonarcMa e Republica. A questão de 
■fôrma de governo é mais uma questão de esthetica ão que de 
ethica politico,". Conhecedor emérito de nossos vicios e des­

mantelos politico­sociaes, Tobias não tinha confiança nas vir­

tudes da republica entre nós, justamente por causa desses 
mesmos vicios e defeitos de nosso caracter. 

Via sempre com cores negras a situação brasileira. "Se 
nada aproveitam, diz elle á pag. 394, (nesta edição, pag. 228) 
deste livro, se nada aproveitam os clamores de uns certos mes­

sianistas políticos, que cantam as maravilhas da republica vin­

doura, também não merecem credito as soluções pouco sérias, 
as velhas phrases ambíguas dos áulicos liberaes." 

Mais explicito ainda é elle á pag. 44, (neste volume á 
pag. 42) das Questões Vigentes de Philosophia e Direito: "A 
política alleman não me é totalmente sympathica. Olhada por 
este lado, a minha cara Allemanha assemelha­se a uma linda 
mulher, em quem aliás a enormidade das mamas diminue a 
belleza das outras fôrmas. Por isto limito­me a contemplal­a só 
pelo rosto. Mas também a republique française não está no meu 
programma. Sou pouco afeiçoado ao cancan, em qualquer de 
suas manifestações. Isto distôa, bem sei, da intuição commum, 
ainda que ella não seja das mais seguras. O republicanismo bra­

sileiro é um bello pedaço de litteratura franceza. Com razão 
dizia eu, ha pouco, a um amigo tedesco: In Brasilien treibt 
man Ref,iiblik, wie man die Lecture der Romane Zola's treibt; 
ohne Kritik Oder Ueberzeugung, nur aus bewusster Oder unbe­

wusster Liebc zu Frankreich. Porém não importa; é a ver­

dade tal qual sinto e aproveito a occasião para repetil­a". Eis 
ahi; nada mais peremptório, quer na questão geral de doutrina 
quer na de particular applicação ao Brasil. 

Não concordei jamais com o meu amigo neste modo de 
pensar e, ainda muito moço, desde 1869, alistei­me entre os 
republicanos. Para mim a questão de fôrma de governo não 
é cousa que se deixe decidir pelo sentimento artístico ou 
mesmo pelo sentimento ethico. 

(7) Na edição completa, está no 2.° volume dos Estudos de 
Direito. 
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E' mais anterior e fundamental; procede de entranhas 
mais recônditas; é uma questão de biologia e psychologia na­
cional . 

Pelo que toca ao Brasil, tive sempre mais confiança na 
energia latente de nosso povo. Ainda mesmo após a terrível 
provação de mais de dois annos de loucuras, disparates, e des­
acertos de todo o gênero que os trefegos, e desbragados gover­
nos que, em nome da Republica, hão flagellado este pobre paiz, 
têm atirado sobre o povo attonito, ainda mesmo após tanta in-
sania e tantos erros não descri do futuro da nação, não se in-
tibiou a minha velha fé republicana. Os governos nefandos 
hão de passar, os congressos criminosos e corruptos hão de 
atufar-se no nada e o povo ha de encontrar o seu estado de 
repouso e equilíbrio, de liberdade e de honra nas suas pro­
prias energias, nas forças nativas de sua propria constituição 
immorredoura. 

Poderia, se fosse preciso, levar por diante estes pontos de 
desaccôrdo. Não o farei, porque os indicados provam de so­
bejo a minha these: a independência do meu modo de sentir e 
pensar diante dos sentimentos e opiniões de Tobias Barretto 
em pontos e assumptos capitães. 

Isto mesmo foi por mais de uma vez por nós ambos pro­
clamado para confusão de malévolos e intrigantes. 

O que nunca soffreu diminuição ou restricção de qualquer 
ordem foi a minha admiração pelo seu talento e a minha 
estima por sua pessoa. 

E elle bem as merecia; porquanto, de todos os homens 
que, na minha qualidade de critico e propagandista, tive occa-
sião de elogiar e vulgarisar, foi, talvez, o único que me não 
pagou o serviço com traições que constituem a essência da 
alma dos ingratos. 

E' este, por certo, mais um motivo que me apparece para 
hoje, como hontem, agora que elle é morto, estar ainda na 
estacada para defender a sua memória, como antes defendi o 
seu talento e assignalei os seus serviços. 

Rio, janeiro de 1892. 
SYLVIO ROMÉRO. 



PROLOGO 
DA 2.ã EDIÇÃO 

i 

ESTA segunda edição dos Estudos de Direito de Tobias 
Barretto apparece muito avantajada á primeira. Além de 

ter havido maior escrúpulo na correcção do texto, accresce 
que foi este dividido methodicamente em partes distinctas, obe­
decendo a um critério determinado pela propria natureza 
dos assumptos, trabalho não praticado na anterior tiragem, 
devido ao atropello da impressão. Sae, pois, agora este bello 
livro dividido em seis secções: philosophia do direito, direito 
criminal, direito publico, direito civil, processualistica, vários 
escriptos e programmas. (8) 

Além disto, entendi desaggregar dos Estudos Allemães o 
grande ensaio intitulado — Variações anti-sociologicas. (9), e 
o pequeno artigo sob o titulo — Um lente de 8. Paulo julgando 
um collega do Recife, porque neste livro têm elles posto mais 
adequado. 

No prólogo da primeira edição tinha eu dito não haver 
nella incluído um estudo sobre a mora em direito romano, 
outro de analyse da Província de Tavares Bastos, e, finalmente, 

(8) Nesta edição completa os ensaios de direito criminal, ap-
parecem no l.û volume, os demais surgem no 2.° volume dos Es­
tudos de Direito. 

(9) Figura, como já foi dito, nesta edição completa, no volume 
Questões Vigentes, onde sahio a l.a vez. 
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um terceiro apreciativo do Direito Publico Brasileiro do Mar­
quez de S. Vicente, por me não haverem chegado opportuna-
mente ás mãos. (10). Mais tarde vim a possuil-os, por dádiva 
de amigos; mas ainda agora não apparecem elles nesta edição. 

E' que recebi ordem da Exma. Sra. D. Grata Barretto de 
Menezes, digna viuva de Tobias, para lhe devolver os escriptos, 
todos os escriptos de seu finado marido, o que cumpri imme-
diatamente por intermédio do Dr. Arthur Orlando, quando 
este era deputado por Pernambuco ao Congresso Nacional. 

O nobre e distinctissimo amigo Dr. Arthur Orlando fez-me 
então a fineza de ser também portador do seguinte relatório 
que acompanhou os papeis do notável morto devidamente orga-
nisados e catalogados: 

"Conforme declarei no prefacio que puz aos Estudos Átte-
mães, (edição Laemmert do Rio de Janeiro), as obras de meu 
patrício e amigo Tobias Barretto deveriam formar nove volu­
mes assim distribuídos: Ensaios de Philosophie e Critica. Me­
nores e Loucos em, Direito Criminal, Estudos Allemáes, Dias 
e Noites, Estudos de Direito, Discursos, Polemicas, Pequenos 
Escriptos, Rücksichtslose Briefe. 

Destes nove livros estão publicados os cinco primeiros, 
isto é, os dois, que abrem a lista, no Recife pelo próprio au­
tor, e os três seguintes por mim no Rio de Janeiro. 

Os quatro restantes, a saber: Discursos. Polemicas. Pegue-
nos Escriptos. Rücksichtslose Briefe, — não foram ainda pu­
blicados por duas razões: falta de editor e o acharem-se taes 
projectados livros até hoje bastante incompletos. Nesta data 
por intermédio • de meu amigo Dr. Arthur Orlando devolvo-os 
á viuva d'aquelle saudoso patrício, para lhes dar o destino que 
julgar conveniente. Do material que remetto faço o catalogo 
que segue: 

Um folheto, sob o titulo — Discursos do Dr. Tobias B. 
de Menezes (Recife, 1887); 

Um fragmento de discurso — sobre liberdade popular, em 
tiras manuscriptas; 

Um discurso, dirigido ao maestro Carlos Gomes, em tiras 
impressas; 

(10) A Província e o Provincialismo apparecem nesta edição 
completa no volume de Vários Escriptos, os outros dois artigos 
estão no 2.° volume de Estudos de Direito. 
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Um discurso, consagrado ao Dr. José Mariano, em tiras 
impressas. 

(São elementos para o projectado livro dos Discursos) (11). 
Mais: Um folheto, sob o titulo — Self government (Re­

cife, 1889); 
Um artigo, sob o titulo — Chronica dos disparates, copia 

do Americano de 4 de setembro de 1870; 
Um artigo, sob a mesma denominação, copia do Americano 

de 2 de outubro de 1870; 
Um artigo, de igual titulo, sem data; 
Um artigo, intitulado — Um achado aproveitável, em tiras 

manuscriptas; 
Um artigo, com o nome — A quem achar que lhe assenta a 

carapuça, em tiras manuscriptas; 
Um artigo, sob o titulo — Uma anti-critica ou melhor, 

uma anti-descompostura, em tiras manuscriptas; 
Um artigo, denominado — O almocreve padre Joaquim de 

Albuquerque, em tiras impressas; 
Um artigo, denominado — Que padre ãamnaão! em tiras 

impressas; 
Um artigo, com a épigraphe — Ao sacerãos pernambucen-

sis, em tiras impressas. 
(São elementos para o projectado livro das Polemicas). 

(12). 
Mais: ,üm artigo, intitulado — O direito publico brasi­

leiro, em tiras impressas; é um estudo sobre o livro do Mar­
quez de S. Vicente e está incompleto; 

Um artigo, com o nome — A província e o provincialismo, 
em tiras impressas; é um estudo sobre o publicista Tavares 
Bastos; está incompleto. 

Este e o precedente escripto vieram-me de Pernambuco; 
mas não a tempo de entrarem para os Estudos de Direito, 
de que deviam fazer parte. 

(11) A excepção do fragmento de discurso sobre "liberdade 
popular", todos os demais apparecem no volume Discursos, das 
obras completas, como aliás já appareceram na edição de 1900, 
publicada por Sylvio Roméro. 

(12) Com exclusão do artigo: A quem achar, etc, os demais 
sahiram em Polemicas, edição de 1900, dirigida por Sylvio Ro­
méro e se encontram no volume de egual titulo, desta edição com­
pleta . 
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Um artigo, chamado — Algumas palavras sobre a theoria 
da mora; em tiras impressas; foi-me enviado por um amigo 
do Rio Grande do Sul e não chegou também a tempo de entrar 
nos Estudos de Direito; 

Um artigo, sob o titulo — Himmel und Escadafahrt ; tem 
denominação alleman, mas é escripto em portuguez e trata de 
um passeio do principe Henrique da Prussia, irmão do impe­
rador da Allemanha, á cidade da Escada em Pernambuco; é 
em tiras impressas (13); 

Um artigo, sob o nome — A religião perante a psycholo-
gia; copia manuscripta, que me enviou um amigo do Ceará; 
não chegou a tempo de entrar nos Estudos Allemães, dos quaes 
devia fazer parte (14) ; 

Um artigo politico, sob o titulo — Os homens e os princí­
pios: em tiras impressas (15); 

Um maço de jornaes comprehendendo os números — 2 e 
3 ã'0 Povo da Escada; 2, 3, 4 e 5 — d'0 Desabuso; 1, 6, 7, 8, 
9, 10, 12 e 14 do Contra a Hypocrisia, contendo vários artigos 
do autor; 

(São elementos para o projectado livro dos Pequenos Es-
criptos). 

Mais: 
Um folheto, sob o titulo Ein offener Brief an die deutsche 

Presse, Escada — Pernambuco, 1878; 
Um numero (o 1.°) do Deutscher Kàmpfer, de Pernam­

buco (1875); com vários artigos do autor; 
Dois números da Germania de São Paulo (ns. 90 e 91), 

onde se acha uma extensa carta datada de 10 de outubro de 
1880; 

Um pequeno manuscripto dirigido ao Album de autogra-
phos de Paul Apfelstedt; 

Um discurso pronunciado n'uma festa de allemães; 

(13) Está no appendice do volume Estudos Allemães, desta 
edição completa. 

(14) Surgiu em Vários Escriptos (edição de 1900) ; appa-
recem agora no volume Philosophia e Critica. 

(15) Está no volume Vários escriptos, tanto na edição de 
1900, dirigida por Sylvio Roméro, como nesta das obras completas. 
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Uma carta aberta ao professor Holtzendorff, em nome da 
Faculdade do Recife; (16) 

Um longo artigo, em forma de carta dirigida a um jornal 
da Allemanha; 

Um artigo dirigido ao Club dos Cosmophilos de Leipzig. 
(São elementos para as Rücksichtslose Briefe; vão os ori-

ginaes e uma copia que mandei tirar por um amigo do Rio) . 
Addendum.: Vão mais dois caderninhos de notas de di­

reito, e uma collecção d'0 Americano, com que me tinha pre­
senteado um collega do Rio Grande do Norte, Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves. Nessa collecção existem mais de quarenta 
artigos de Tobias." 

Escrevi e enviei a relação acima, em que inclui até pre­
sentes que devia á delicadesa de amigos, despojando-me 
d'est'arte de todos os livros, folhetos e papeis que possuia de 
Tobias Barretto, no intuito de facilitar á sua digna viuva a 
publicação de todos os trabalhos do illustre morto; pois consta­
va-me haver ella conseguido editor para elles em Pernambuco. 

O próprio Arthur Orlando dera-me esta boa noticia, ao 
transmittir-me a ordem de D. Grata Barretto em princípios 
de 1895. 

Até hoje, porém, não me consta que o material que de­
volvi tenha sido, no todo ou em parte, aproveitado em qual­
quer publicação. E' que certamente a distinctissima senhora 
tem encontrado os obstáculos que de ordinário embaraçam 
emprezas destas no Brasil. Oxalá consiga vencel-os, e venha a 
dar á estampa esses e outros trabalhos de seu saudoso marido 
que ainda andam esparsos ! 

i i 

Já agora não deixo de aproveitar o ensejo, que tão asinha, 
como diria um clássico, se me offerece, de consignar aqui cer­
tos factos e fazer a respeito délies indispensáveis considera­
ções. O nome de Tobias Barretto, muito mais conhecido e ap-
plaudido nos últimos tempos, não ficou, todavia, incólume a 
criticas injustas. Entre os espíritos que o não apreciavam de-

(16) Na presente edição completa figura no volume de Es­
tudos Allemães, sob o titulo : Fundação Bluntschli. 
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vidamente e hoje o consideram na altura de seu mérito, bas­
ta-me citar aqui no Rio de Janeiro os nomes de Affonso Celso, 
Luiz Murat, Alberto de Oliveira, Mello Moraes Filho e Urbano 
Duarte, segundo m'o têm referido mais de uma vez. Nos 
derradeiros annos, nomeadamente depois da publicação da 
Historia da Litteratura Brasileira, a intuição dominante so­
bre a evolução mental de nosso paiz neste ultimo quartel de 
século modificou-se consideravelmente. Os factures ethnicos de 
nosso povo, a característica geral de seu gênio, a classificação 
das escolas em lettras e philosophia, os typos representativos 
da vida espiritual da nação, todas estas theses e muitas ou­
tras explanadas e defendidas n'aquelle livro, têm sido expli­
cita ou implicitamente aceitas. Assim, já hoje não assistimos 
mais á extravagância de falar-se de assumptos intellectuaes 
brasileiros passando por alto a escola renovadora do Recife e 
occultando systematicamente os nomes de Tobias Barretto e do 
autor destas linhas. Livros, estudos, artigos recentes de Clovis 
Beviláqua, Arthur Orlando, Martins Junior, Graça Aranha, 
Leopoldo de Freitas, Arthur Dantas, Fausto Cardoso, João 
Bandeira, Lacerda de Almeida, Viveiros de Castro, Virgílio de 
Sá, França Pereira, Valentim Magalhães, J. G. Mérou e A. J. 
Sampaio (Bruno) dão eloqüente testemunho dessa mutação da 
critica indígena e até da critica estrangeira no ponto indi­
cado. (17). 

Clovis Beviláqua, em vários trabalhos e mais propria­
mente no seu livro Juristas Philosophos e talvez melhor ainda 
em seu excellente estudo — Repercussão do movimento phi-
losophico europeu no pensamento brasileiro, determina as três 
correntes principaes das ideas theoricas modernamente no 
Brasil, isto é, a do positivismo, representada principalmente 
em B. Constant, Miguel Lemos e Teixeira Mendes, a do mo-
nismo germânico, representada em Tobias Barretto, e a do 

(17) Deixo de indicar aqui também Mello Moraes Filho, nos 
estudos que escreveu no Archivo Municipal a propósito dos meus 
Cantos e Contos Populares do Brasil; Dunshee d'Abranches, no 
artigo ao mesmo assumpto consagrado no Jornal do Brasil; Euna-
pio Deirô, nas analyses nesta ultima folha dedicadas á Historia da 
Litteratura Brasileira; e 33. de Freitas no escripto no Diário Po­
pular de S. Paulo dedicado á apreciação ã'0 Evolucionismo e o 
Positivismo no Brasil; porque esses escriptores amigos falaram 
nos citados trabalhos apenas do autor deste prefacio e sem refe­
rencias ao autor deste livro. 
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evolucionismo spenceriano, representada pelo autor deste pre­
facio, com a sua Philosophia no Brasil, seus Ensaios de Phi-
losopMa do Direito e seu Evolucionismo c Positivismo no 
Brasil (Doutrina contra Doutrina). Arthur Orlando, em va­
riados escriptos e principalmente no estudo sobre os Juristas 
Philosophos de Clovis, elucida o mesmo assumpto, destacando 
particularmente a independência e o significado próprio dos 
trabalhos dos principaes directores do movimento espiritual 
hodierno. Martins Junior, em artigos e na Historia do Direito 
Nacional; Graça Aranha, na conferência que fez em Buenos-
Ayres sobre a actual litteratura nacional reproduzida, na Re­
vista Brasileira; Leopoldo de Freitas, no estudo ao mesmo as­
sumpto consagrado na Revue des Revues de Pariz; Arthur 
Dantas, no escripto em que no Redate deu noticia dos Novos 
Estudos de Litteratura Contemporânea; Fausto Cardoso, na 
Concepção Monistica do Universo; João Bandeira, no artigo 
em que no Jornal do Comtnercio apreciou estes Estudos de 
Direito; Lacerda de Almeida, na apreciação que fez da indi­
vidualidade do Clovis como jurista, na Revista Brasileira; Vi­
veiros de Castro, em vários escriptos de critica publicados em 
jornaes e nos seus livros de direito; Virgílio de Sá, em publi­
cações feitas em S. Paulo; França, Pereira, em estudos appa-
recidos na Revista Contemporânea do Recife; e até Valentim 
Magalhães no livro á'A Litteratura Brasileira, os primeiros 
com muita sympathia e o ultimo com dose menor de tal senti­
mento, todos se referem ao nome de T. Barretto como ao de 
alguém que se não poderia calar. E ao de quem escreve estas 
linhas têm feito o favor de o não esquecer. O escriptor por-
tuguez J . A. Sampaio (Bruno), no Brasil Mental, livro novís­
simo, posto não deixe de ser ou lacunoso ou inexacto ou capri­
chosamente injusto em vários pontos, reconhece as mesmas 
três correntes já d'antes descriptas por Clovis e as determina 
sob os mesmos chefes. 

O Sr. J . G. Mérou, ex-ministro argentino no Brasil, nos 
artigos que sobre nossa vida intellectual publicou em La Bi­
blioteca, revista buenarense, fez-me a fineza de declarar haver 
tomado principalmente por guia a Historia ãa Litteratura 
Brasileira, e não esqueceu o nome do autor dos Estudos Alle-
mães, comquanto lhe não fizesse plena justiça, o que é facil­
mente explicável, quando se sabe qual foi o grupo litterario 
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que se acercou aqui do illustre diplomata e o trouxe segregado 
das fontes mais vivas do pensamento nacional. 

Não é, porém, para rememorar gabos mais ou menos fran­
cos que venho tratando este assumpto, sinão para consignar e 
refutar o inverso, o contraste disto, que mesmo nos dias que 
correm não deixou ainda de ser de quando em vez atirado 
sobre a memória do autor destes Estudos de Direito. 

Por sympathia de causa, coube-me também certa dose nas 
recentes agruras que o assaltaram; mas por hoje não me 
quero defender a mim, preferindo, na bella phrase do Sr. Ar­
thur Dantas, que o amigo sobrevivente seja ainda uma vez o 
campeão do amigo extincto... 

Que eu saiba, excepção feita de padres e frades ignorantes 
ou fanáticos e d'alguns espíritos incultos ou reaccionarios de 
certas seitas ou credos confissionaes, d'entre os homens illus-
trados e progressistas do Brasil, os dois, que mais a miúdo 
se impõem a tarefa de dizer mal de T. Barretto ainda hoje, 
são os Srs. José Veríssimo e Medeiros e Albuquerque. (18). 

Em igual attitude não estão felizmente para commigo, por­
que circumstancias favoráveis fizeram, d'um meu reitor no 
Gymnasio Nacional, e d'outro meu discípulo de philosophia, 
quando ainda muito moço chegara elle de Portugal. 

Quanto ao Sr. José Veríssimo, quasi nada tenho a dis­
cutir com elle no ponto em questão; porquanto, sob uma pa­
rece-me que real serenidade, os conceitos do digno critico são 
de um tom tão dogmático, tão absoluto no seu negativismo, 
que toda replica torna-se quasi impossível ou inutil. Nunca fez, 
é verdade, estudo especial sobre o autor sergipano, que lhe 
merece radical antipathia; tem-lhe feito referencias ao passar, 
atirando-lhe anathemas de que acredita, talvez, não haver 
appellação: péssima escola — é a phrase synthetica em que o 
illustre homem de lettras paraense envolve e condemna o seu 
confrade de Sergipe... 

(18) Bem se vê que não conto neste numero o miserável e 
torpe covarde que escreveu contra mim umas infames e immun-
das sandices ultimamente no Jornal do Commercio com o pseu-
donymo de Labieno, e que disse que Tobias não passava de um 
exquisitão de algum talento... A este desgraçado cultor do pôde 
ser que sim e pôde ser que não, vulgarisador do rabbinismo de 
Granada, e um dos responsáveis pelo assassinato de Apulcho de Cas­
tro, não respondi, por o julgar muito abaixo da cr i t ica . . . 
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Não lhe quero mal por isso; porque ,comprehend© ser 
esse o sentir que ao temperamento espiritual do autor dos Es­
tudos Brasileiros poderá inspirar o d'um escriptor como o dos 
Estudos Allemães. 

A José Veríssimo repugnam todas as escolas e systemas 
que se caracterisam por um qualquer symptoma de lucta e 
opposição a certas idéas que lhe são caras. D'ahi o desaccordo. 
Elle praz-se em certo gênero de plácida e quieta mansuétude 
intellectual que reina numa espécie de circulo polar de nossa 
litteratura e tem aqui no Rio de Janeiro o seu cenaculo. Ma­
chado de Assis, Bscragnolle Taunay, Joaquim Nabuco e pou­
cos mais são os representantes magnos desse resto de passada 
semi-aristocracia pensante que faz as delicias de nosso critico. 
S' a roda que elle freqüenta, a gente de quem gosta e sincera­
mente admira. Por isso é que as Memórias Posthwmas de 
Braz Cubas se lhe antolham como um prodígio, e Innocencia 
como um primor.. . 

Comprehendo, explico e justifico até, a despeito de não 
estar convencido da pessimidade da escola, a que afinal gene­
ricamente pertenço por mais de um laço e mais de um titulo. 

Com Medeiros e Albuquerque o caso é um pouco diverso e 
ha o que discutir e rebater. 

Por este moço, poeta, escriptor e politico, tenho um fraco 
especial: foi-me apresentado por seu pae, o velho Campos de 
Medeiros, que me incumbiu de ensinar-lhe philosophia. A ín­
dole, o espirito, as condições geraes desse curso, aliás muito 
intimo e particular, já foram descriptos pelo fallecido Tito 
Livio de Castro no admirável artigo que consagrou aos livros 
de poesia de meu distincto ex-discipulo. 

Logo á primeira ou segunda palestra didactica com o joven 
Medeiros, percebi a indole de seu talento, e comprehendi o 
partido que poderia tirar dessa intelligencia adolescente. Em 
vez de lições dogmáticas, fazia-lhe a indicação das idéas, mos­
trava-lhe as correntes intellectuaes de nosso tempo, criticava 
as doutrinas; obtinha, d'est'arte, um duplo resultado: desper­
tava-lhe a crescente e irresistível curiosidade pelo mundo do 
pensamento e provocava nelle a autonomia da intelligencia e 
do critério. Nada de idéas feitas e irreductiveis, sinão quando 
de todo evidentes. 
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Questões de psychologia, moral, esthetica, lógica, anth.ro-
pologia, litteratura e religião foram assim entre nós debati­
das, e o moço alumno sahiu, pelo menos, de posse de certa dis­
ciplina intellectual, que tem feito delle o que elle é, a saber, ex­
tremamente estudioso e notavelmente autônomo de pensa­
mento. 

Mas tudo, até as mais bellas cousas, tem o seu inconve­
niente, e o de Medeiros está em ter trilhado e continuar a 
trilhar um sem numero de caminhos, sem se deter longamente 
num ponto dado. Phüosophia, política, critica litteraria, psy­
chologia, ethnographia, sciencias naturaes, sciencias occultas, 
não falando já na poesia, tudo tem attrahido a intelligencia do 
joven pernambucano, sem lhe dar tempo de repousar e de 
erigir morada em sitio maduramente escolhido. A autono­
mia de seu critério, não a tem elle perdido; e, ao contrario, 
tem-na exagerado por vezes, resvalando para completa e es­
cusada rebeldia. Umas poucas de cousas em política e em let-
tras ten>nas elle praticado, só pelo excessivo sentimento de 
ser e mostrar-se independente e autônomo. A sinceridade, 
porém, de suas convicções e actos é sempre a mais completa 
e inteiriça que se possa imaginar. Preso a mim pela velha 
sympathia que lhe consagro, dá-me sempre que pôde arrhas de 
sua independência, e, varias vezes, tem sido esta á custa de 
Tobias Barretto. Em taes condições, seria indesculpável de 
minha parte não retrucar; os injustos conceitos de um amigo 
a respeito d'outro não os posso deixar eu sem reparo, quando 
o amigo atacante me chama nominalmente a terreiro e o amigo 
atacado já não existe para se defender. 

Antes de mais nada, confesso que me faz má impressão 
um espirito cheio de audacias e rebeldias, qual Medeiros e 
Albuquerque, andar a alfinetar um espirito da mesma indole, 
como foi Tobias Barretto. Esta missão devia o moço critico 
deixal-a aos reaccionarios, aos caturras, aos atrazados de todos 
os feitios e tamanhos. Entretanto, por três vezes seguidas nos 
derradeiros tempos tem Medeiros investido contra o seu prede­
cessor nas luctas intellectuaes e todas três sem a mais leve 
sombra de razão. A antipathia do autor dos Peccaâ-os pelo 
autor dos Dias e Noites não é um producto irremediável de sua 
propria indole; é antes uma impressão recebida em certos cír­
culos litterarios que freqüentou em tempo e a que sem reparar 
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pega tributo. Isto mesmo se reconhece nas três investidas ul­
timas a que me refiro: no artigo em que falou de meu livro 
sobre Machado de Assis, no estudo que consagrou aos Delictus 
contra a Honra da Mulher de Viveiros de Castro e em a 
noticia que deu d'0 meu ideal de João Barretto de Menezes, 
filho de Tobias. Tratando de dois amigos e um filho do autor 
destes Estudos ãe Direito, Medeiros não deixou passar a 
occasião de mostrar a insubmissão de seu critério e disse 
cousas bem desagradáveis do celebre morto. E' escusado dis­
cutir os três artigos na integra; é sufficiente a apreciação do 
ultimo inserto n'A Noticia de 18 de março passado. 

Um homem da intelligencia e do saber de Medeiros e Al­
buquerque, por mais afastado que seja do modo de sentir e 
pensar d'uni espirito como Tobias Barretto, não poderia dei­
xar, ao menos n'um sentido genérico, de o considerar um 
talento de selecção e cheio de merecimento. Isto era fatal­
mente verdadeiro e o próprio artigo questionado dá testemu­
nho do facto. E' o tributo de um talento diante de outro. Mas, 
por outra face, não se querendo dar ao trabalho de 1er des-
preoccupadamente todos os trabalhos publicados de Tobias, e 
julgando-o perfunctoriamente, chega ao ponto de reeditar al­
guns disparatados conceitos que a respeito d'aquelle correm 
entre malévolos. Por isso o seu escripto assemelha-se a uma 
canção de D. Juan: o canto diz uma cousa e o acompanha­
mento diz outra. E' um artigo de duas vistas: de um lado, 
Tobias era — um homem de grande talento, alma e imaginação 
ãe poeta com rara abundância ãe imagens, granãe sonoridade 
ãe versos, pensamentos de grandeza e ãelicaãeza extrema, o 
que tudo lhe confere na escola em qïie se filiou um logar á par­
te, elevado e ãistincto... por outro lado, Tobias inspira a Me­
deiros uma aãmiração muito peguenininha, porque não passou 
ãe um vulgarisaãor hábil, um bellicoso, barulhento, gostaãor ãe 
polemicas, riãicularisaãor ãe seus collegas ãe magistério, um 
bohemio estroina, algum tanto relaxaão ãe costumes, um pan-
ãego tocador ãe violão que se tornou celebre e popular entre 
estudantes por cahir na pagoãeira com estes, não os reprovar 
systematicamente, saber allemão e citar nomes rebarbativos... 
São as proprias expressões de Medeiros: a má vontade é pa-
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tente. E, entretanto, não sei como conciliar o canto com o 
acompanhamento, isto é, a grandeza do poeta com a ruindade 
do homem, do professor e do critico. Ainda mais: declara Me­
deiros em próprios termos, falando das referencias que Tobias 
fazia dos modernos pensadores aos seus discípulos: a rapaziada 
gostou e todo um movimento intellectual nasceu dahi... Não 
sei como conciliar tão grande resultado, como é a iniciação 
de um movimento intellectual completo, com um factor tão 
desasado, qual deveria ser essa mistura de bohemio tocador de 
violão e professor que não reprovava ninguém... 

Sim; tomo nota e registro as duas confissões aproveitáveis 
de Medeiros e Albuquerque: Tobias foi um dos primeiros poe­
tas do romantismo brasileiro e o melhor certamente de sua 
escola, e foi o iniciador do movimento que renovou em Per­
nambuco o mundo do pensamento. 

A primeira, these é preciosa e serve para refutar aquelles 
que ainda hoje, como José "Veríssimo, contestam o talento poé­
tico ao autor dos Dias e Noites, a ponto de não poder elle si-
quer aspirar a um lugar ao lado de Castro Alves... São as 
proprias palavras de Veríssimo. A segunda affirmativa, que é 
também verdadeira, e é oriunda da rectidão mental de Me­
deiros, serve para provar a inanidade das censuras por elle 
feitas ao meu grande amigo extincto, porquanto não se pôde 
comprehender que um tão notável resultado, uma phase in­
teira, um estádio completo da vida espiritual da nação ti­
vesse uma tão viciada origem. Ha, d'est'arte, no juizo de Me­
deiros e Albuquerque sobre Tobias Barretto uma contradicção 
intrínseca, que o corrompe e anniquilla. 

Tudo porque o meu joven amigo não se quer despedir, 
não quer tomar a resolução de despojar-se dos preconceitos e 
malevolencias que certas malocas litterarias fluminenses pro­
fessam ainda hoje, no tocante a Tobias: o homem que renovou 
a poesia no Recife e mais tarde o pensamento litterario, phi-
losophico e juridico alli, era um impossível a olhos vistos que 
tivesse sido esse embroglio descripto em seu artigo. 

E tão insustentável é a posição de meu querido ex-disci-
pulo que elle, sempre tão lúcido e tão respeitador do critério 
histórico, chega ao ponto de esquecer os princípios mais ele­
mentares da critica, julgando, contra todos os preceitos, To­
bias de uma só pancada, de um só golpe, por assim dizer, es-
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quecendo o longo e instructivo processo de desenvolvimento, 
o interessante caso de evolução que constitue a mais attra-
hente curiosidade no estudo desse notável brasileiro. No afan 
de atacar, o critico esquece os preceitos de sua arte e resvala 
em verdadeiros paralogismos. 

Tudo apparece indistincto e d'uma só peça e o caso do 
escriptor sergipano transforma-se n'um verdadeiro milagre: 
sem nos dizer donde sahiu elle, nem onde estudou e prepa­
rou-se, nol-o dá como apparecendo repentinamente em Per­
nambuco, entrando para o professorado da Academia atrazada, 
sabendo o allemão, tendo lido Darwin, Haeckel, Ihering, Lu-
dwig Noiré, fazendo franca camaradagem com os estudantes, 
popularisando-se por i s to . . . Eis as proprias palavras de Me­
deiros: 

"Eu professo por Tobias Barretto uma admiração muito 
pequenininha... De tudo quanto meu velho amigo e mestre Syl-
vio Roméro tem escripto, das informações colhidas aqui e alli, 
muito principalmente das obras do autor dos Dias e Noites 
que eu li, — cheguei a formar a seu respeito a seguinte 
opinião: 

"Homem de grande talento, elle chegou ao Recife e con­
quistou uma cadeira na Faculdade quando ainda ahi não havia 
penetrado nenhuma das idéas modernas de evolução e dar-
winismo: o mais longe que se tinha alcançado era o eclectismo 
rançoso de Cousin. 

"Predominavam, porém, os representantes do espiritua-
lismo mais puro: um alumno que ousou dizer em exame que 
os animaes, além do instincto, tinham intelligencia, provocou 
em certa mesa de exame a mais franca hilaridade. 

"Ora, foi neste meio que Tobias cahio. Por um lado, elle 
tinha lido Darwin, Haeckel, Ludwig Noiré, estava, até certo 
ponto, ao corrente do movimento philosophico europeu. 

"Por outro lado, era bellicoso, barulhento, gostava de po­
lemica e não duvidava atacar e ridicularisar os seus collegas 
de magistério. A cousa lhe era tanto mais fácil quanto, gra­
ças á sua vida estroina de bohemio, um pouco relaxado de cos­
tumes, obteve em breve tempo a franca camaradagem dos seus 
alumnos — que elle declarava não reprovar em caso nenhum. 

"Professor que cáe na pândega com os rapazes e que sys-
tematicamente os não reprova — está certíssimo de fazer po-
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pularidade. Foi o que succedeu a Tobias. Felizmente elle a 
aproveitou bem, porque, tendo lido as ultimas novidades philo-
sophicas da Europa, deu aos seus discípulos o desejo de conhe-
cel-as. O seu grande papel foi dizer-lhes que havia na Ingla­
terra um velho chamado Darwin, cujas obras eram muito in­
teressantes; que na Allemanha os cidadãos Haeckel e Ihering 
também tinham escripto cousas aproveitáveis... A rapaziada 
leu, gostou e todo um movimento intellectual nasceu d'ahi. Foi 
pouco? Certamente que não. Elle teve o grande mérito de 
chamar a attenção para as idéas novas. Foi um vulgarisador 
de talento — mais talvez nas palestras do que nos escriptos, 
onde as contradícções se encontram a cada passo. 

•'O que avultava nelle era a imaginação poética, a verve 
sempre cáustica, a facilidade de versejar — não raro applicada 
de um modo boeagiano... Foi esta mistura de bohemio toca­
dor de violão, de professor que não reprovava ninguém e de 
homem que nesses tempos (raridade assombrosa!) sabia alle-
mão e falava em nomes rebarbativos, que fez delle um idoio 
da rapaziada, e faz ainda hoje os que o julgam com reminis-
cencias de academia proclamarem-n'o o mais eneyolopedico 
gênio que o Brasil já tem tido. 

"A meu ver, Tobias era antes de tudo uma alma de poeta. 
Tem uma rara abundância de imagens, uma grande sonoridade 
de versos, pensamentos de grandeza e delicadeza extremas. 
Os seus defeitos em Dias e Noites são os da escola em que 
se filiou, mas na qual é força convir que guarda um lugar á 
parte, elevado e distincto." 

Perdôe-me o joven amigo Medeiros; esta historia não está 
certa: não é verdade que o meu patrício Tobias tivesse chegado 
ao Recife e conquistasse assim do pé para a mão uma cadeira 
na Faculdade. A verdade é que o poeta dos Dias e Noites 
alli chegara em 1862 e só vinte annos mais tarde, em 1882, é 
que entrou para a alludida Faculdade; e esses vinte anno? 
foram empregados em estudos e luctas intellectuaes de toda a 
espécie, como fossem questões com Castro Alves, concurso de 
philosophia com Soriano de Sousa, discussões nessa sciencia 
com o mesmo Soriano, com o Conselheiro Autran d'Albuquer-
que, com o filho d'esté Godofredo, polemicas litterarias com 
Franklin Tavora e outros, redacções de jornaes, como o Ame­
ricano, etc., etc. Por dez annos seguidos duraram essas cam-
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panhas sem o batalhador arredar o pé da capital de Pernam­
buco. Durante os dez annos seguintes, em que residiu na visi-
nha cidade da Escada, continuaram as luctas ainda mais re-
nbidamente nas duas cidades; pois Tobias ia, pode-se dizer, 
quinzenaimente ao Recife, collaborava a miúdo nos jornaes 
d'essa capital, frequentava-lhe os theatros e salões, era assiduo 
na tribuna do jury, foi alli deputado á Assembléa provincial, 
onde fez numerosos discursos, etc. 

Não é verdade, pois, que se tivesse popularisado quando, 
já nos últimos annos da vida, entrara a fazer parte do corpo 
docente da Faculdade. A verdade é que popular e conhecidis-
simo no Recife foi elle desde que alli esteve durante o curso 
acadêmico e poetara e creara a escola que aos críticos d'aqui 
aprouve denominar condoreira. Não precisou de pândegas de 
estudantes para isso. Não é verdade que em 1882, ao entrar 
elle para o professorado acadêmico, o Recife estivesse ainda 
atolado no rançoso eclectismo. A verdade é que fazia mais 
de dez annos que a intuição havia mudado e o próprio Tobias 
não tinha sido estranho ao facto, se não o seu principal 
fautor. 

Não é verdade que elle chegasse ao Recife sabendo o al-
lemão; a verdade é que, não tendo aprendido essa lingua nem 
em Sergipe, nem na Bahia, por não fazer ella parte do canon 
de nossos preparatórios, o simples facto de estudal-a comsigo 
próprio, de 1870 em diante, prova da parte delle o plano con­
sciente de reagir contra a velha intuição franceza que em 
lettras e philosophia nos andava a estragar havia muitos e 
muitos annos. Não é verdade que Tobias se tornasse o iãolo 
da rapaziada, na phrase pinturesca de Medeiros, por lhe re­
citar nomes rebarbativos. A verdade é que, se tal se tivesse 
dado, provaria apenas a estolidez de tal rapaziada, e se ella 
fosse assim tão bestial, não poderia ter ajudado a formação de 
um novo movimento espiritual.. . 

Não é verdade que se tornasse notável o escriptor dos Es­
tudos Allemães pura e simplesmente por ter feito vêr aos 
moços a existência em Inglaterra do velho Darwin, em Alle-
manha dos cidadãos Haeckel, e Ihering, que a rapaziada veiu 
a 1er e de que veiu a gostar, dando nascimento ao supradito 
movimento intellectual. A verdade é que esta seria uma expli-
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cação infantil dos factos, tirando ao chefe o seu valor in 
trinseco e conferindo-o aos seus meros seguidores. 

Não é verdade que o professor sergipano cahisse na pân­
dega com seus discípulos e declarasse não os reprovar syste-
maticamente. A verdade é que Tobias, sendo um homem chão, 
alegre, expansivo e amoravel, alheio a todo gênero de conven-
cionalismo, e a toda espécie de impostura, tratava affavel-
mente aos estudantes, que o estimavam, que o procuravam pelo 
prazer de sua convivência intellectual e não para pândega?, 
no sentido pejorativo d'essa expressão. Estive em 1886 seis me-
zes seguidos no Recife, não deixei de ver Tobias um só dia, e 
nunca o encontrei mettido em pândegas. Era em pleno periodo 
do seu curto professorado, que durou apenas sete annos (1882-
89), sendo que os últimos três passara-os já quasi impossibili­
tado de ir á Faculdade. 

Pois bem; n'aquelle anno, além de sua aula acadêmica de 
pratica do processo, mantinha elle duas aulas particulares, uma 
de direito criminal, outra de litteratura comparada e estava 
dirigindo a segunda edição de seus Menores e Loucos e a pri­
meira de suas Questões Vigentes de Philosophia. 

Não falando já em três ou quatro defesas notabilissimas 
que lhe ouvi n'aquelle curto espaço no jury, bem se vê que 
não era pouco o trabalho, e esse não é certamente o viver or­
dinário de um pândego. Não é verdade que Tobias tivesse sido 
um bohemio tocador de violão, como, para o ridicularisar, af­
firma Medeiros, representando-o, pouco mais ou menos, como 
uma espécie de cafageste ou capaãocio das camadas populares. 
A verdade é que elle foi um grande conhecedor e amador da 
musica, que lhe fora ensinada pelo maestro sergipano Mar­
cello Santa Fé; que á divina arte, de que era eximio cultor 
como barytono, rendeu o culto que era possível nas pequenas 
villas de Sergipe, em que viveu, tomando parte nas festivi­
dades dos templos, nos officios religiosos; que, fora disto, fez-se 
ouvir por vezes em festas familiares e em serenatas de moços, 
na deliciosa guitarra hespanhola, que é o nosso violão; que 
isso, porém, durou apenas durante o periodo de sua mocidade, 
pois tinha 22 annos quando deixou a terra natal e seguio para 
Bahia e depois para Pernambuco; que alli, de então em di­
ante, seu instrumento predilecto foi o piano, em que se tornou 
mui destro, e foi ao som deste instrumento que lhe ouvi du-


